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proprieüário dos sertões". Com suas 6l
propriedades rurais (59 na Búia e 2

em Sergipe), sua influência abrangia
viírios municipios, expandindo-se,
mútas vezes, pelos govemos estaduais

e pelo parlamento nacional.

Chefe do Partido Conservador,
nem por isso deixava de ter amigos
no concorrente Partido Liberal. Com
a emergência da Repúblic4 seu pres-

tigio persistiu. Mas, na época das ex-
pedições do Exército conúa os segui-

dores de Antonio Conselheiro, seu

grupo poítico estava na oposição, al-
vo de retaliaçõés. Apesar disso, sua fi-
gura persistia como um interlocutor
privilegiado, considerado por paren-

tes, amigos e coneügionários. Bacha-
rel em Direito pela Faculdade de Re-

cife, parece ter sido um homem siste-

mático, dedicando-se a administrar
seus bens e alimentar seu poder, atra-

vés de uma constante e atenta ativida-

de epistolar. Segundo um seu biógm-
fo, Cícero Dantas anotava a data da

chegada e da resposta de cada cones-
pondência e, ao todo, teria escrito
mais de 44.000 cartas entre 1879 e

1903, numa média de 1.432 por ano.

Canudos : Cartas para o Bardo, dv
tado de fino acabarnenúo gráfico, é

apresentado pela laureada historiadora

Consuelo Nomis Sampaiq que apaÍe-

ce como organizadora da obra. Con-

tém dcús ensaios: O primeiro, 'Canu-
dos, a posição do Barão de Jeremoa-

bo", é mais um esboço biogr.áfico do

Barão, escrito pelo seu tineto, Alraro
Dantas de Canralho Jr., bastante infor-
mativq voltado para esclarecer a posi-

ção daquele político em face da ques-

tão enfocada No ensaio seguinte, 'Ca-
nudos, a consEução do medo", Con-

suelo Novais apnesena uma interpreta-

ção argut4 a qual comentaremos

adiante. Seguem a ffanscrição de 70

caÍtas, quase todas dento do período

l894.M. Apenas uma foi esuita pelo

Baúo. As demais são dos arnigos: au-

tnidafu do Judiciário, da Igreja e da

Guarda Nacional, fazendeiros e co'
rerciantes, todas tazendo referências

mais ou urcnos ricas sob,re o movimen-

to de Antonio Conselheiro.

Sabendose que caÍtas constituem-

se em fonte historica peculiar pela in-
formalidade, intimidade e naturalidade

comque mútas vezes se Í€vest€m, tor-
nam-se precioso material sobrefudo
quando üazem espontâneas revela-

ções. No caso das missivas dirigidas
ao Barão, além dessas características,

elas úo expressftas tarnbém por mos-

uãr como os gqpos dominantes viam
e sentiam as ações dos conselheiristas,

bem como as atitu&s govemamentais.

Para um terna que tem sido interpreta-

do de variadas formas, desde as mais

reducionistas até aquelas mais abertas

às suas diveÍsas manifestações, as cor-

respondências recebidas por Cíçero

Dantas Martins, Baáo de Jeremoabo,

üazem rrm grande enriquecirnento à

historiografia do assunto. Ao final do

lirmo, ainda consta a relação dos missi-

vistas e algumas informações biognífi-
cas de cada um dos interlocutores do

Barão.

Além desse material empírico inédi-

toe inestimável sobre os acontecimen-

tos relacionados a Canudos, o ponto
altodapubücaSo é oensaio dadouto-
raConsuelo Norais Sampaio. Ao tem.-

po em que empre€nde acontextualiza-

ção bastrnt€ inteligente e bem circuns-

tanciada do ambiente emque as missi-

vas foram redigidas, proclrando visua-

lizá-las em seu conjunto, aautoramos-
tacomo omedo afetou os eshatos do.
minailÊs. Firmadaem seletabibliogra-
fi4 ahistoriadoradefende atese de que

esse medo foi consfruído e marcado

por dois fantasmas: o da restauração

monárqúc4 servindo "a interesses po-

líticos da esfera federat' e o dal fazen-

das destuídas, que se manifestou "on-
de a guerra úeve lugar, mas também

serviu de elemento aglutinador das

classes dominantes". Aí, destaca-se a

questÍlo da propriedade, prejudicada
pelo êxodo dos frabalhadores paraCa-
nudos e ameaçada por supostas inva-

sões de conselheiristas. Tbdo isso

apontava paÍa uma situação insusten-

trível, superdimencionada pelos boatos

de efeitos avassaladores. Mas, ao tem-
po em que a historiadora procura de-

monstrar a questÍlo cental, indica ou-
üropurto não menos imporhnte, que é

a maniplação pelas fac{oes políticas,

especialmente por parte 'das autoÍida-

des govemistas, daexperiência de An-
tonio Conselheiro. Após afirmar que

'b fenômeno Canudosd só pode ser

compreendido a partir das ações da

classe didgente', Consuelo Nomis vai
mostrando como as primeiras medidas

tomadas pelas artuidades c.onstituídas

parecem voltadas sobretudo para de-

belar a influência dos políticos adver-
s.ários.

As divergências entre militares e ci-
üs, as substiüri@s de autoridades

municipais, inclusirre prcmotorcs e es-

uivães, as prctelações de proüdências

soücitadas, os Íocuos das forças arma-
das eshduais, na fase iniciú a falta de

um Eatamento mais úio e planejado

da çestÍio, [rdo vai confribuindo para

agra\ar as rela{oes enfre as forças go-

vernamentais e os conselheiristas pois,

conforme acetrfu4 'b importante era

destuir a facção rivall'. Ou seja, as re-

solu@s sobre a questão Canudos es-

tavam subordinadas à luta política en-

te as facções.

Embora a Hisória não tzbalhe com
o que poduiater acontecido, mas com
o que acont€cet1 fica no entanto a es-

peculação sobre alternativas de uma
solução negociad4 que terminou se in-
viabilizandq resultando no maior mas-

sacre humano de nosso País.

Por esse breve çomentário descriti-
vo, o leitor deve ter percebido a ferti-
lidade do hwo Canilos: Cartas pa-
ra o Barõo, na medida em que con-
densa num mesmo volume rico ma-

terial empírico, prato feito para os

historiadores e estudiosos da temáti-
ca e, ao mesmo tempo, uma análise

interpretativa perspicaz e fecunda,
não apenas pelo que explicita, 4as
tambem pelo que sugere, em lingua-
gem fluente, desprovida de pedantis-

mo e agraúível de se ler.

I José harê Costa Dantas é cimfisn
político; autor de O TbnenÍismo em

Sergipe (1974) eARevoh4ãa dc

1930 em Sergipe,798j, enfre ou.tos.
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